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1. INTRODUÇÃO 
 

No Brasil, o estudo dos parasitos de animais silvestres é ainda muito 
escasso, sendo este de fundamental importância na detecção de possíveis 
exemplares com potencial zoonótico, os quais influenciam na saúde dos 
ambientes doméstico e silvestre (BROOKS & HOBERG, 2000). Muitos animais 
que antes viviam no ambiente silvestre, com o tempo tornaram-se antrópicos 
devido à constante destruição de seus habitats naturais. Muitos deles trazem 
certos incômodos para o homem, tais como acumulo de fezes, insetos e 
dispersão de patógenos (SILVA et al, 1996). Os morcegos são um destes 
animais, que embora muitas de suas espécies tenham hábitos silvestres, 
algumas encontram-se no ambiente urbano de pequenas e grandes cidades. 
Tadarida brasiliensis (I. Geoffroy, 1824) é uma destas espécies, alcançando 
altas densidades no nosso estado (REIS et al, 2007), normalmente ocupam 
caixas de persianas, ar condicionado, porões, telhados, sótãos e diversas 
outras estruturas que possibilitem sua proteção (BERNARD, 2003), desta 
maneira, torna-se necessário o conhecimento de seus parasitos, a fim de se 
tomar medidas de controle para que estes não interfiram na saúde da 
população humana. 
 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

 Foram necropsiados 10 espécimes adultos de Tadarida brasiliensis, 
localizados numa colônia do centro da cidade de Pelotas, RS. Estes, que já 
estavam mortos, foram colocados em sacos plásticos e levados ao Laboratório 
de Parasitologia de Animais Silvestres da Universidade Federal de Pelotas. 
Seus órgãos foram retirados, separados e analisados ao estereomicroscópio. 
Os parasitos encontrados foram armazenados em álcool 70ºGL e clarificados 



em lactofenol para posterior identificação com o auxílio de estereomicroscópio, 
microscópio óptico e chaves dicotômicas específicas para cada grupo. 
 
 
 
 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Dos dez morcegos necropsiados, apenas um apresentou o intestino 
delgado parasitado por nematóides, os quais foram identificados como 
Molinostrongylus delicatus (Schwartz, 1927). 

De acordo com Durette-Desset (1983), o gênero Molinostrongylus 
(Skarbilovitch, 1934) parasitava exclusivamente morcegos do velho mundo, 
porém este nematóide também foi encontrado parasitando o intestino delgado 
de outros molossídeos no Brasil e Tadarida brasiliensis mexicana (Saussure, 
1860) no México. 

M. delicatus é um parasito relativamente comum em T. brasiliensis. A 
espécie foi encontrada anteriormente neste molossídeo no Texas (Jameson, 
1959), Novo México (Cain, 1966), Oklahoma (Nickel & Hansen, 1967) e na 
Florida (Studier, 1974). Este parasito foi encontrado também parasitando 
Molossus ater (E. Geoffroy, 1805) no México (Jameson, 1959). 

Molinostrongylus tsukiyai, foi relatado por Ohbayashi & Kamiya (1979), 
parasitando o intestino delgado de Vespertilio orientalis na cidade de 
Ashibetsu, Hokkaido, Japão. 

Uma das características que distinguem M. delicatus de outras fêmeas de 
nematóides é a presença de um espinho caudal circundado por três tubérculos 
(Yamaguti, 1961), conforme pode ser observado na Figura 1. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

4. CONCLUSÃO 
 

Figura I. Extremidade posterior de uma fêmea 
de M. delicatus, mostrando o espinho caudal 

e os tubérculos. 



Este relato caracteriza a primeira ocorrência de Molinostrongylus delicatus 
parasitando Tadarida brasiliensis no Rio Grande do Sul. 
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